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Deficiência não é igual a diagnóstico, não equivale a doença.

Cuidado é integrar saúde, educação, direitos e participação
cívica.

Crianças e adolescentes com deficiência também participam
da vida pública.
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Objetivos dessa apresentação:

• Discutir o cuidado às crianças e adolescentes com deficiência de forma

interdisciplinar;

• O cuidado como categoria analítica não fala somente com a área da

saúde, mas com a educação, os direitos sociais e o associativismo em

saúde: enfoque transdisciplinar.
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Cenário da Deficiência no Brasil

Em relação à cor ou raça:

• o maior percentual de pessoas com pelo menos uma das deficiências investigadas se

encontrava na população que se declarou preta (3 884 965 pessoas) ou amarela (569 838

pessoas).

(IBGE, 2010)

Dados do Censo
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Cenário da Deficiência no Brasil

Em relação ao grupo de idade:
• 7,53% tem de 0 a 14 anos

A Pesquisa Nacional de Saúde (PNS, 2013) estimou do total de 200,6 milhões de pessoas
residentes em domicílios particulares permanentes, em 2013:
• 6,2% possuía pelo menos uma das quatro tipos de deficiências: intelectual, física,

auditiva e visual.

Dados do Censo

(IBGE, 2010)
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Se o Brasil tivesse 100 pessoas 
seríamos...
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É uma categoria analítica, e um marcador da diferença, ou seja, é uma característica que

singulariza as pessoas, as situações de vida, e funciona no diálogo entre a experiência

com o próprio corpo e a inserção na sociedade:

Quem sou eu
Onde estou e de 

onde sou
Com quem me 

relaciono
Quem me 
reconhece

Deficiência:
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Interdisciplinaridade no caminho para transdisciplinaridade:
• inclui o saber comum, dito “leigo”, na abordagem ecossistêmica da realidade.

Interdependência:
• apoios, trocas, comunicação, auto-realização, auto-estima, auto-respeito,

autonomia.
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Funcionalidade

• Funções dos órgãos e sistemas, estruturas do corpo, as limitações da atividade e
restrições de participação social no ambiente em que esses indivíduos vivem;

1. Estruturas e Funções do corpo,

2. Atividades e Participação,

3. Fatores ambientais e

4. Fatores pessoais

Domínios de saúde incluem: ver, ouvir, 
andar, aprender, lembrar, enquanto 

exemplos de domínios relacionados à 
saúde incluem transporte, educação e 

interações sociais.
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Funcionalidade

• Identificar necessidades em conjunto com os desafios
funcionais;

• Reconhecer e lutar para derrubar as barreiras
ambientais vivenciadas pelas crianças e adolescentes
com deficiência;

• Conhecer as necessidades para planejar COM / JUNTO
os oferecimentos para essa população.

Fatores pessoais:
• Raça / Cor
• Idade
• Gênero
• Deficiência
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• Relação com o estigma (Erving Goffman): esse como uma marca que singulariza o corpo,
discrimina, base para julgamentos, estereótipos sociais.

• Reações às marcas, relacionadas à deficiência:
-> física
-> intelectual
-> auditiva
-> visual

• Desacreditados e desacreditáveis (Erving Goffman) e os fatores pessoais: a relação com o
atributo e não o atributo, a deficiência em relação.
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• O associativismo e a participação social são
indicativos de reconhecimento social e
devem compor um plano de cuidado,
considerando a abordagem ecossistêmica em
seus eixos:

Transdisciplinaridade

Participação social
Dimensões da 

diferença e 
interseccionalidade

• A deficiência não é uma tragédia pessoal

• Crianças e adolescentes com deficiência são sujeitos de direitos
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Temas Transversais:

Atenção Integral à Saúde da Criança e do Adolescente e Jovem

Funcionalidade, Saúde e Cuidado

Plano do cuidado em uma abordagem ecossistêmica
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A deficiência e o cuidado são categorias analíticas que

nos levam a questionar e criticar um plano de

estereótipos e exclusões sociais que impedem crianças

e adolescentes com deficiências de exercer seus

direitos humanos mais básicos.
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